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INTRODUÇÃO: O presente estudo abordou o diagnóstico tardio do Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) em pessoas com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, como fator prejudicial no 
desenvolvimento psicossocial do indivíduo, acarretado pela ausência de tratamento do Transtorno do 
Espectro Autista - patologia menos comum e  que afeta negativamente de forma mais acentuada a vida 
do paciente, já que se trata de um transtorno de desenvolvimento perdurável que compromete 
irreversivelmente o desenvolvimento integrativo, corroborando para complicações decorrentes da 
correlação de ambos transtornos. OBJETIVO: Sendo assim, o objetivo do trabalho foi enfatizar a 
importância da investigação do Transtorno do Espectro Autista (TEA) em crianças diagnosticadas ou 
com hipótese de Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), e ressaltar como esse fator 
pode afetar o desenvolvimento psicossocial até a vida adulta. METODOLOGIA: Logo, trata-se de uma 
revisão bibliográfica integrativa, na qual foram avaliados artigos entre os anos de 2009 a 2022, em bases 
de dados como PubMed, SciElo e Science Direct. RESULTADOS: Os resultados demonstram piora 
significativa no desenvolvimento de indivíduos com TDAH que foram diagnosticados com TEA na vida 
adulta em relação a pessoas com os mesmos transtornos que receberam tratamento adequado desde a 
primeira infância, além de comparado a pessoas com TEA que foram diagnosticadas com TDAH 
tardiamente. Ademais, observou-se maior suscetibilidade a  Depressão e ao Transtorno de Ansiedade 
em caso de conhecimento tardio da efetividade do TEA. CONCLUSÃO: Portanto, ao decorrer desse 
trabalho, mostrou-se a urgência do diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista (TEA) em pessoas 
diagnosticadas com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), fator primordial para 
obter sucesso no desenvolvimento do paciente, considerando que seus danos, ao decurso do tempo, são 
inalteráveis. 
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